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Resumo 

 

O presente trabalho centra-se no estudo de um conjunto habitacional, 

situado na cidade de Gondomar, desenhado para trabalhadores de ourivesaria. 

 Uma breve explanação da arte dos ourives fornece-nos dados da 

configuração de uma oficina, que ao longo do trabalho irá mostrar reflexos na 

forma como os moradores intervêm no espaço. No entendimento com o contexto 

da cidade, o lugar onde o Bairro dos Ourives se insere, demonstra um cuidado 

com a implantação topográfica. Numa abordagem cronológica, estas edificações 

são uma nova forma de habitar numa terra essencialmente rural no final dos anos 

de 1950, além de terem um impacto visual considerável relativamente aos 

edifícios antigos predominantes. 

 Sobre esta nova espacialidade, debruçamo-nos sob o pensamento da 

Arquitectura Moderna aplicada em Portugal, desenvolvida num contexto político 

desfavorável a novas experiências que não as apoiadas pelo Estado. Neste 

contexto de pós segunda guerra, aos arquitectos não é indiferente a produção 

internacional, e no caso particular do Bairro dos Ourives, verifica-se a influência 

de linguagem da então vigorosa Arquitectura Moderna produzida no Brasil. 

Considerando os projectos internacionais que serviram de base a este estudo, o 

confronto permite-nos entender adaptações por parte do arquitecto João Braula 

Reis, tal como a sua ideologia de projecto (situação que será melhor 

compreendida ao avaliar grande parte da sua produção arquitectónica). 

 O facto do Bairro dos Ourives ter sido promovido por um programa público 

ï HE ï que tinha como principal objectivo o acesso a uma habitação digna por 

parte da classe trabalhadora, é uma premissa que conseguimos verificar, após a 

análise deste exemplar. Ainda assim, ao aprofundarmos a compreensão das 

decisões projectuais que o arquitecto considerou ao desenhar este conjunto de 

edifícios, mesmo com todas as condicionantes económicas associadas, levantam-

se posturas críticas que são um exercício enriquecedor para o conhecimento da 

prática disciplinar de projecto. 
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Abstract 

 

This study is focused on a group of four row of terraced houses located in 

the municipality of Gondomar, whose built porpuse was housing the goldsmith 

workers of Gondomar municipality. 

A quick survey of goldsmithôs workshop showed us data that, during the 

development of this study, lead to an undesrstanding of the way the inhabitants 

appropriated their living spaces in the mentioned houses. When approached in the 

context of the city, itôs possible to notice a tight relationship between the 

architecture and the topography. Chronologically speaking, itôs noticeable these 

houses represent a new way of living, in an yet rural location by the 1950ôs, 

besides having a strong visual impact amidst the old buildings surrounding it. 

This new spatiality and aesthetical concept is strongly influenced by 

Brazilian Modern architecture of middle XX century, applied in Portugal as an 

alternative way to the Stately old fashioned architecture, promoted by the 

Portuguese dictatorial government. After looking at Brazilian publications which 

were available by Portuguese architects at that time, including here João Braula 

Reis, the author of Bairro dos Ourives, itôs possible to look back at the projects that 

were the basis for some architectural procedures seen in Gondomar houses. 

Likewise, this comparition also leads to realize the differences seen on it, which 

gives an understanding of the architects ideology and specific procedures towards 

this project. A look at other projects by this architect also adds valuable data on 

this subject. 

The public policies (HE ï FCP) that resulted in this neighborhood aimed to 

provide the lower income population dwellings where the architecture quality was 

a key factor. Anyway, at the same time the positive achievements are recognized, 

a critical approach, seen within a complete understanding of the architects 

decisions towards this project , shows important data about the discipline of 

architectural design. 
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uma habitação no Bairro dos Ourives | Arquivo pessoal. 
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INTRODUÇÃO 

 

Objecto de estudo 

 

Bairro dos Ourives em Gondomar, composto por quatro bandas de 

habitação unifamiliar, que totalizam 30 unidades habitacionais, promovido e 

construído em 1957 pelas ñHabita­»es Econ·micasò ï Federação de Caixas de 

Previdência (HE). 

 

 

Estado da arte 

 

Não existem estudos específicos sobre o presente exemplar de 

Arquitectura Moderna praticada em Portugal, sendo, portanto, esta dissertação 

pioneira e baseada em fontes primárias no que diz respeito à análise objectiva do 

tema. Também, e de forma indirecta, apoiamo-nos em duas publicações que 

apontam caminhos distintos, mas tangenciam de alguma forma o objecto: a 

primeira é referente às HE e trata-se de uma dissertação de doutoramento, 

apresentada em 2016 à FAUP, por Maria Tavares, intitulada ñHabita­»es 

Econ·micasò- Federação de Caixas de Previdência. Arquitectura e Modos de 

Actuação no Exercício do Projecto. Foi, através desta publicação que foi possível 

catalogar a existência do Bairro dos Ourives relacionado com o referido 

organismo público de promoção de habitação. O mesmo estudo, permitiu 

entender práticas projectuais do gabinete de estudos das HE que puderam ser 

verificadas especificamente no tema desta dissertação, e portanto, foram uma 

mais valia essencial.  

A segunda publicação, centra-se, entre outros, no arquitecto João Braula 

Reis, e que consiste em traçar uma análise crítica sucinta de alguns projectos 

desenvolvidos pelo mesmo na cidade de Lisboa. Trata-se do livro de Ricardo 

Agarez intitulado O Moderno Revisitado: Habitação Multifamiliar em Lisboa nos 

anos de 1950.  
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Objectivos 

 

 Sob um espectro abrangente, contribuir para o melhor entendimento da 

arquitectura produzida em Portugal no período pós segunda guerra mundial. 

Partindo do princípio de que a história da arquitectura está em constante revisão 

por parte dos estudiosos, este trabalho propõe-se a agregar, ainda que muito 

pontualmente, em informações que sirvam de apoio para outras pesquisas futuras 

desenvolvidas pela comunidade académica. 

 Consequentemente, como efeito de uma das bases bibliográficas usadas, 

ao estudar aprofundadamente um exemplo de habitação promovida pelas HE, 

tem-se a oportunidade de constatar in loco a argumentação desenvolvida na 

referida tese de Maria Tavares. Esta é uma via de dois sentidos, pois à medida 

que se verificam dados levantados no estudo anterior, surgem outros, diferentes e 

singulares ao Bairro dos Ourives, e que acabam por caracterizá-lo. 

 Por último, como contribuição para a reflexão sobre metodologias de 

projecto, lançar um olhar crítico sobre o objecto estudado, apontando o que 

acreditamos ter sido deficitário, ao mesmo tempo que se reconhecem as suas 

virtudes.  

 

 

Metodologia 

 

 Dada a escassez de documentação gráfica, estando neste primeiro 

momento praticamente restrita às imagens aéreas e fotos disponíveis através da 

ferramenta google maps, procedeu-se à procura de elementos no Instituto de 

Gestão Financeira da Segurança Social do Porto. Os documentos disponíveis, 

nomeadamente plantas e cortes das duas tipologias habitacionais, permitiram o 

tratamento de ficheiros digitais 3D com a informação completa do projecto. Este 

passo foi de extrema importância para o desenvolvimento da investigação ao 

permitir, com o acto de redesenhar o edifício, a compreensão da espacialidade do 

mesmo. 
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 A especificidade do público ao qual se destinavam as habitações ï 

trabalhadores da ourivesaria ï levantou de início a possibilidade de haver uma 

relação directa entre a configuração das habitações e este ofício. Como tal, foi 

necessário reflectir sobre a importância da actividade na cidade de Gondomar e a 

organização interna do local de trabalho desta arte, bem como da caracterização 

sócio económica dos trabalhadores, dentro dos dados disponíveis. 

 Tornou-se essencial contextualizar o período de construção do Bairro dos 

Ourives, face ao desenvolvimento urbano de Gondomar. Para tal, servimo-nos de  

pistas fornecidas pelas entrevistas aos moradores, feitas na ocasião de visita ao 

bairro, e que davam conta deste se tratar, nas palavras dos moradores, de um 

objecto peculiar, comparativamente às demais edificações da cidade à época de 

construção. 

 A contextualização da situação política em Portugal, que trouxe reflexos 

directos na falta de autonomia dos artistas plásticos e dos arquitectos, é o ponto 

de partida que demonstra a multidisciplinaridade do debate. No entanto, converge 

para a vontade de uma arte com carácter social entre estas duas classes. 

 Da generalidade, focamo-nos na reflexão da arquitectura produzida em 

Portugal no tempo considerado, o que nos permite avaliar a obra em estudo no 

contexto das suas congéneres. Os tópicos desenvolvidos no capítulo 2 servem 

para esmiuçar características gerais observadas na arquitectura do Bairro dos 

Ourives, numa tentativa de justificar algumas decisões de desenho que foram 

constatadas. Também, neste capítulo, introduzimos uma breve apresentação 

histórica da habitação promovida pelo Estado em Portugal, com enfoque nas 

decisões de projecto, culminando nas HE, onde é visível uma mudança de 

paradigma sobre o assunto, e com consequências relevantes na proposta para o 

Bairro dos Ourives.   

 Com a compilação dos dados acima descritos, partimos para a análise e 

compreensão do projecto, exposta no capítulo 3 desta dissertação.  

Um levantamento da produção da obra de João Braula Reis, foi relevante 

devido à possibilidade de permitir uma aproximação entre a obra de Gondomar e 

outros projectos do mesmo autor.  
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CAPÍTULO 1 

1.0 - Breve histórico da filigrana em Gondomar 

 

O trabalho rendilhado com fios de ouro ou prata entrelaçados, 

caracterizando a filigrana, é uma tradição antiga em Gondomar e está presente 

inclusive no bras«o da cidade: uma j·ia em forma de ñCora­«o Minhotoò em 

filigrana [Fig. 1]. 

É incerto o motivo da fixação desta actividade no município. Existem 

registos de arrecadas de ouro encontradas em Laundos, na Póvoa de Varzim, 

que datam da idade do ferro, onde é possível observar uma identidade estilística 

que remete à actual arte, com a diferença de não possuir a delicadeza do fio 

entrelaçado; esta técnica teria sido adquirida posteriormente com outras técnicas 

aprendidas de povos que faziam trocas comerciais com os nativos. 

O início da metalurgia do ouro, que se processou no Noroeste Peninsular, 

remete para a primeira metade do III milénio a.C.1, caracterizada por um processo 

técnico simples, sendo que foi adquirindo um progresso tecnológico, no que diz 

respeito ao incremento da técnica do vazado.2  

A influência oriental fenícia conferiu algumas inovações no domínio da 

ourivesaria caracterizada pela leveza das peças, a 

introdução de novos apontamentos técnicos e uma 

nova tipologia de jóias com elementos articulados ï o 

caso particular das arrecadas.3 

A exploração das minas de ouro de Paredes e 

Valongo, datadas da época romana, são igualmente 

factores que não podem ser ignorados para o 

desenvolvimento alcançado da ourivesaria em 

Gondomar.                                                                                        Fig. 1 ï Brasão de Gondomar 

                                                 
1 LADRA, Lois, ï ñAchega ao Estudo Contextual da Ouriver²a Castrexaò. Gallaecia. 
21. Santiago de Compostela: Universidade de Santiago de Compostela ï 
Faculdade de Xeografía e Historia, 2000, p. 177-179. 
2 SOUSA, Maria José Costa de Carvalho e, ï ñO Patrim·nio Arqueol·gico na Longa 
Dura­«o: Ourivesarias Antiga e Tradicional Actual no Norte de Portugal.ò Guimarães. Universidade 
do Minho / Instituto de Ciências Sociais. 2004. p. 27. 
3 SILVA, Armando Coelho Ferreira da, ï ñA Cultura Castreja no Noroeste de Portugal.ò 
Paços de Ferreira: Museu da Citânia de Sanfins, 1986. p. 334. 
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1.1 - As Oficinas de ourivesaria 

 

A configuração do espaço de trabalho de um ourives pouco terá mudado 

ao longo dos séculos [Fig. 2], uma vez que esta arte depende essencialmente das 

mãos que guiam as ferramentas do artesão que molda os fios. Para efectuar com 

precisão este trabalho, a iluminação natural é primordial, sendo que as bancadas 

de trabalho se encontram maioritariamente encostadas aos vãos (dado que a 

iluminação artificial nem sempre existiu). Estas janelas possuem um sistema 

rudimentar mas eficaz que consiste numa portada maciça - o "tabuleiro " - que 

tapa toda a janela e é levantada quando o trabalho na oficina começa4, como é 

possível observar no Museu do Ouro de Travassos na Póvoa de Lanhoso [Fig. 3]. 

Desta forma, entende-se que o trabalhador da ourivesaria possui uma 

relação importante com as vistas para o meio exterior, aliada à praticidade da 

própria mesa, aonde ficam dispostas as ferramentas de trabalho ao alcance das 

mãos, em gavetas por baixo da bancada ou penduradas numa parede próxima. 

Outro item essencial é o forno da fundição, próximo de onde o metal, após 

ser derretido, é laminado e estampado, num local já mais afastado da luz, uma 

vez que são procedimentos que requerem menos precisão. 

 

 

 

 

 

                                                 
4 SOUSA, Maria José Carvalho e ï ñA arte do ouroò. Barcelos, Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso. 1995. p. 15. 

Fig. 2 ï Gravura do interior de uma oficina de 

ourives do Século XVI.  

Fig. 3 ï Museu do Ouro de Travassos  
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1.2 - O trabalho nas oficinas: caracterização e distribuição em Gondomar 

 

Do ponto de vista geográfico, - dados de 18815 - a maior concentração de 

oficinas situava-se nas freguesias de São Cosme e Valbom, as mais populosas 

do concelho de Gondomar, à época. Os operários eram organizados em 

pequenas indústrias, de maneira que as maiores oficinas ocupam de 8 a 10 

pessoas, mas destas há apenas 3 em São Cosme.6 

         Os dados referentes à data citada, relatam os seguintes valores: 

 

Quadro 1 

 

 

Na impossibilidade de ter acesso a dados cronologicamente mais próximos 

do ano de construção do objecto de estudo, para efeito de comparação, 

socorremo-nos dos dados do recenseamento industrial organizado pelo INE em 

19727 referentes ao concelho de Gondomar: abrangem, nestas 7 actividades, 

respectivamente 93,6% e 88,4% do total de trabalhadores ligados à indústria. 

 

Quadro 2 

Ramos de Indústria Menos de 5 trabalhadores % Mais de 5 trabalhadores % 
Alimentos e bebidas 27 2,8 32 10,6 

Têxteis 28 2,9 19 6,3 

Vestuário 29 3,0 9 3,0 

Artefactos de madeira 49 5,0 20 6,6 

Mobiliário 238 24,3 79 26,3 

Produtos Metálicos 121 12,3 41 13,6 

Jóias e artigos de ouro 425 43,5 66 22,0 

 

Conclui-se que, apesar dos 91 anos que separam as duas tabelas, a 

actividade da ourivesaria ainda era, em 1972, a predominante nas empresas com 

                                                 
5 OLIVEIRA, Camilo de ï O Concelho de Gondomar (apontamentos monográficos), 1934, Volume 
IV, p.112. 
6 Ibidem p. 115. 
7 MARQUES, Hélder; MARTINS, Luís; FERNANDES, José ï ñO Aglomerado Urbano de 
Gondomar, Ćrea de Expans«o Territorialò. Revista Humanidades, 1984, 4, p. 76. 

Freguesias Nº de oficinas Nº de trabalhadores 

São Cosme 40 150 

Valbom 30 120 

Rio Tinto 6 50 

Jovim 4 14 

São Pedro da Cova 7 25 

Fânzeres 8 15 
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menos de 5 trabalhadores, com quase o dobro de empregados do que na 

actividade em segunda posição desta categoria; e entre as empresas com mais 

de 5 funcionários ocupava o segundo lugar, com uma diferença de pouco menos 

de 2 por cento face ao primeiro lugar. 

É igualmente possível constatar, que continuava a ser maioritariamente um 

negócio dividido entre pequenas cooperativas com um número reduzido de 

trabalhadores, tal como era visível nos dados de 1881. 

A predominância do micro negócio faz com que uma larga parte desta arte 

seja desenvolvida de maneira hereditária, com os filhos a aprender com os pais e 

a exercerem a arte lado a lado na oficina, em alguns casos em espaços contíguos 

às áreas de residência8, o que leva a crer que a imersão no ofício é total no 

quotidiano destas pessoas. Alguns artistas executam a tarefa em suas casas e 

recebem por peça9. 

A necessidade leva a que os filhos aprendizes sigam o caminho dos pais, 

pois era uma forma de subsistência garantida, numa época em que uma parcela 

pequena da população estudava e as opções de trabalho eram escassas. A 

actividade em Gondomar, estava praticamente restrita à agricultura (como uma 

outra vertente possível). Pelos relatos conseguidos, leva-nos a concluir que a 

profissão de filigraneiro, quando não estava no seio da família, era um caminho 

para os que não queriam trabalhar nos campos: 

 

Sou filho de pais agricultores (é) eu n«o tinha, v§ l§, inclina­«o para gerir uma agricultura (é). 

Ent«o fui aprender para Valbom (é).me virei mais para a filigrana (é).10 

 

A aprendizagem dos jovens à arte realizava-se em conjunto com a 

frequência da escola primária, ou no final do dia e/ou nas férias escolares, razão 

pela qual o nível de analfabetismo entre estes trabalhadores era baixo: 

 

                                                 
8 Entrevista a José Alberto Sousa (Valongo, Fevereiro de 2008), concedida a Mafalda Pinheiro 
Pereira para a tese ñMemórias de Artesãos Filigraneiros de Gondomar. 
Um patrim·nio a musealizar?ò, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2008. 
9 OLIVEIRA, Camilo de ï O Concelho de Gondomar (apontamentos monográficos), 1934, Volume 
IV, p.112. 
10 Entrevista a António Martins de Castro (Jovim, Fevereiro de 2008), concedida a Mafalda 
Pinheiro Pereira para a tese ñMemórias de Artesãos Filigraneiros de Gondomar. 
Um patrim·nio a musealizar?ò, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2008. 
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Eu, desde os 6 anos, andava na Escola Prim§ria, e j§ trabalhava aqui (é) era para dar ao pedal, 

era para aprender a segurar a filigrana quando se torcia, era para apanhar a prata do chão.11 

 

 

1.3 - Gondomar: demografia e desenvolvimento em meados do século XX 

 

Mineiro, artista, lavrador. A paisagem corresponde a essas três modalidades industriais. Ora 

severa, brusca, acidentada, negra; ora filigranando arabescos sobres as correntes límpidas da 

água; ora alastrando ubérrima pelas hortas e pomares, donde se abastece o Porto. O carvão, a 

filigrana e o nabo, eis a² os tr°s s²mbolos de Gondomaré12 

 

O concelho de Gondomar [Fig. 4], apresentava no censo de 1960 uma 

população de 84.599 pessoas, distribuídas por uma área de 131,86km². A 

dinâmica espacial urbana e demográfica mostra uma heterogeneidade na forma 

de ocupação:  

 

¶ A freguesia de Rio Tinto é a mais populosa com uma continuidade directa 

da mancha urbana do Porto, estando ininterruptamente ligada a esta por 

meios viários e eléctrico; 

¶  A de São Cosme é a freguesia-sede do município e a segunda mais 

populosa, distante cerca de 5km dos limites mais próximos da freguesia de 

Campanhã no concelho do Porto;   

¶ Valbom estava profundamente ligada ao rio Douro e à pesca, além da 

marcenaria e das actividades de filigrana nos moldes do praticado na sede 

de concelho, 

¶ A de São Pedro da Cova, localizada na região serrana era, à época, local 

importante para o país pela extracção de carvão. 

¶ As demais freguesias de Fânzeres, Covelo, Foz do Sousa, Jovim, Lomba, 

Melres e Medas apresentam um carácter agrícola ou florestal, com 

pequenos povoados. 

                                                 
11 Entrevista a António Cardoso (Jovim, Fevereiro de 2008), concedida a Mafalda Pinheiro Pereira 
para a tese ñMemórias de Artesãos Filigraneiros de Gondomar. 
Um patrim·nio a musealizar?ò, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2008. 
12 VIEIRA, J. Augusto, 1887. Citado por H®lder Pacheco em ñ O Grande Porto, Novos Guias de 
Portugalò, 1986. 
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É visível através dos dados do INE de 1960 que a taxa de crescimento 

populacional mantém-se constante no pós-guerra, em comparação com o Porto, 

que apresenta uma queda na mesma. Nesta época consegue-se, portanto, 

visualizar um início do processo de suburbanização da cidade do Porto, que viria 

afectar directamente o município de Gondomar devido à sua proximidade 

geográfica. 

 

          Quadro 3 

 1930 %(*) 1940 % 1950 % 1960 % 

Gondomar 49.768 15% 61.755 19% 71.058 13% 84.599 16% 

Porto 229.794 20% 268.548 14% 281.406 5% 303.424 7% 

           (*) Crescimento percentual referente à população do censo de 1920 

 

 

A Freguesia de São Cosme 

 

       Quadro 4 

 1930 %(*) 1940 % 1950 % 1960 % 

Freguesia de São Cosme 7.502 12% 8.882 16% 9.474 6% 11.182 15% 

                  (*) Crescimento percentual referente à população do censo de 1920 

 

A sede do município desenvolve-se abraçando o elemento topográfico que 

é uma das suas principais características ï o Monte Crasto ï num traçado viário 

caracterizado pelo geomorfismo, que nega em absoluto soluções ortogonais e 

revela sobretudo característica rádio-concêntricas13 [Fig. 5], onde é visível o 

predomínio de prédios de dois andares no conjunto da área14 distribuídos entre 

moradias unifamiliares e conjuntos geminados plurifamiliares [Fig. 6 e 7].  

A rua é o elemento unificador do espaço construído, de maneira que as 

edificações não seguem a ideia de um quarteirão consolidado, havendo por isso 

uma relação orgânica entre espaço construído e espaço livre, sendo que estes 

                                                 
13 MARQUES, Hélder; MARTINS, Luís; FERNANDES, José ï ñO Aglomerado Urbano de 
Gondomar, Ćrea de Expans«o Territorialò. Revista Humanidades, 1984, 4, p. 69. 
14 Ibidem, p. 71. 
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últimos consistem em quintais, hortas e jardins privados e públicos que muito 

contribuem para a não exagerada densidade de construção observável.15 

Contribuem para esta grande força entre as construções e os espaços de 

circulação16 duas praças da cidade, a Praça do Município e a do Largo do Souto, 

na zona oriental da cidade, cujo eixo de ligação entre as duas demonstra ser um 

vector de crescimento da cidade. Na referida zona oriental, onde se situa o Bairro 

dos Ourives, verifica-se o predomínio de construções mais recentes (pós 1950), 

informação constatada pela quase ausência de edifícios geminados a conformar a 

rua-corredor, e ao invés disso caracterizam-se por estarem dispostos com recuos 

(frontais e laterais) uns em relação aos outros. 

 

  

 

 

 

 

                                                 
15 Ibidem, p. 69. 
16 Ibidem, p. 68. 

Fig. 4 ï Município de Gondomar, com a 

divisão das freguesias em 1960: 

1- Rio Tinto; 2- Fânzeres; 3- São Pedro 

da Cova; 4- São Cosme; 5- Valbom; 6- 

Jovim; 7- Foz do Sousa; 8- Covelo; 9- 

Medas; 10- Melres; 11- Lomba. 

Fig. 5 ï Planta da topografia, sistema viário e 

ocupação urbana do núcleo da freguesia de São 

Cosme em 1960. 

Quintã refere-se à zona próxima à Praça do Município, 

enquanto Pedreira é já no Largo do Souto. 
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Fig. 6 ï Vista parcial de Gondomar, tomada provavelmente em fins dos anos de 1950, onde é 

visível à direita o edifício da escola secundária. Na elevação topográfica ao fundo são visíveis em 

destaque três dos quatro blocos que compõem o Bairro dos Ourives. 
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Fig. 7 ï Composição de vistas aéreas, centralizadas no Monte Crasto, provavelmente 

de meados dos anos de 1970. Na foto inferior, o grande edifício à direita é a Escola 

Secundária, de onde a fotografia da Figura 6 foi tirada 


